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Apêndice 1 – Orientações Referentes ao 
Brainstorming 

Nas ilustrações a seguir, são apresentadas as orientações referentes ao brainstorming, 
como exemplo das orientações dadas pelo autor aos alunos que participaram das aplicações 
de métodos de ideação relatadas no Capítulo 6. 

  





Apêndice 2 – Formulário para a Aplicação 
do Método dos Princípios Inventivos 

Neste Apêndice, é fornecido um exemplo dos formulários utilizados sob a orientação 
do autor nas aplicações de métodos de ideação relatadas no Capítulo 6: o formulário utiliza-
do para a aplicação do Método dos Princípios Inventivos. 
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Apêndice 3 – Princípios Inventivos 

Neste Apêndice, são listados os Princípios Inventivos, seus Sub-Princípios 
(ALTSHULLER, 1969) e exemplos de uso (compilados pelo autor), de forma a facilitar sua 
compreensão e a aplicação dos mesmos na resolução de contradições técnicas surgidas na 
aplicação da metodologia IDEATRIZ. 
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Apêndice 4 – Parâmetros de Engenharia 

Neste Apêndice, são listados os Parâmetros de Engenharia (ALTSHULLER, 1969) e 
suas respectivas interpretações (compiladas pelo autor), de forma a subsidiar a transforma-
ção das contradições encontradas nos problemas em contradições entre parâmetros de en-
genharia, uso da matriz de contradições e aplicação dos mesmos na metodologia IDEATRIZ. 
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Apêndice 5 – �Matriz de Avaliação da 
IDEATRIZ 

A matriz de avaliação para suporte à definição das melhores ideias geradas com a me-
todologia IDEATRIZ é disponibilizada neste Apêndice. 
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Apêndice 6 – Avaliação da IDEATRIZ 

Um exemplo representativo de cada um dos testes realizados para a comparação da 
ideação de novos produtos com o Brainstorming, as Tendências da Evolução e as heurís-
ticas da IDEATRIZ é apresentado neste Apêndice. 

A6.1 – BRAINSTORMING 

As ideias geradas numa das sessões de ideação com o brainstorming realizadas para 
o tema escovas dentais, descritas no Capítulo 6, são apresentadas no Quadro A6.1. As cate-
gorias do Quadro foram obtidas com o uso do Diagrama de Afinidade (BRASSARD & RIT-
TER, 1994). Nas colunas de avaliação, do lado direito do Quadro A6.1, “O” significa ideias 
originais; “U”, ideias úteis e “C”, ideias criativas, conforme o critério estabelecido no Capí-
tulo 6. Na sessão aqui documentada, foram geradas 57 ideias, sendo 37 originais, 32 úteis e 
12 criativas. A sessão durou 63 minutos. Hífens nas colunas “O”, “U” e “C” correspondem a 
ideias previamente geradas com uso das TEs ou da IDEATRIZ. 

Quadro A6.1 – �Ideias geradas em sessão de brainstorming referente a escovas dentais – 
continua 
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Quadro A6.1 – �Ideias geradas em sessão de brainstorming referente a escovas dentais – 
continuação 



Quadro A6.1 – �Ideias geradas em sessão de brainstorming referente a escovas dentais – 
continuação 
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A6.2 – TENDÊNCIAS DA EVOLUÇÃO 

As ideias geradas numa das sessões com uso das TEs propostas por Mann (2002) para 
o tema escovas dentais são apresentadas no Quadro A6.2 abaixo. Foram geradas 54 ideias, 
sendo 25 originais, 47 úteis e 18 criativas. A sessão durou 130 minutos. Hífens na coluna de 
ideias significam que nenhuma ideia foi gerada a partir da correspondente TE. Hífens nas 
colunas “O”, “U” e “C” correspondem a ideias que já haviam sido geradas pela equipe com 
uso do brainstorming ou da IDEATRIZ. 

Quadro A6.2 – �Ideias geradas em sessão com uso das TEs referente a ideias para escovas 
dentais – continua 
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Quadro A6.2 – �Ideias geradas em sessão com uso das TEs referente a ideias para escovas 
dentais – continuação 
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Quadro A6.2 – �Ideias geradas em sessão com uso das TEs referente a ideias para escovas 
dentais – continuação 

O gráfico da Ilustração A6.1 representa o potencial evolutivo (área não sombreada) da 
escova dental, conforme a avaliação realizada. 
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Ilustração A6.1 – Avaliação do potencial evolutivo para uma escova dental 

A6.3 – IDEATRIZ 

No Quadro A6.3, são documentadas as ideias geradas numa sessão com as heurísticas 
da IDEATRIZ, realizada com foco em escovas dentais. Foram geradas 99 ideias. Destas, 59 são 
originais, 55 úteis e 55 criativas. Hífens na coluna de ideias significam que nenhuma ideia foi 
gerada a partir da correspondente heurística. Hífens nas colunas “O”, “U” e “C” correspondem 
a ideias que já haviam sido geradas pela equipe com uso do brainstorming ou das TEs. 
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Quadro A6.3 – �Ideias geradas em sessão com uso das heurísticas da IDEATRIZ referente a 
ideias para escovas dentais – continua 
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Quadro A6.3 – �Ideias geradas em sessão com uso das heurísticas da IDEATRIZ referente a 
ideias para escovas dentais – continuação 
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Quadro A6.3 – �Ideias geradas em sessão com uso das heurísticas da IDEATRIZ referente a 
ideias para escovas dentais – continuação 
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Quadro A6.3 – �Ideias geradas em sessão com uso das heurísticas da IDEATRIZ referente a 
ideias para escovas dentais – continuação 
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Quadro A6.3 – �Ideias geradas em sessão com uso das heurísticas da IDEATRIZ referente a 
ideias para escovas dentais – continuação 
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Quadro A6.3 – �Ideias geradas em sessão com uso das heurísticas da IDEATRIZ referente a 
ideias para escovas dentais – continuação 
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Quadro A6.3 – �Ideias geradas em sessão com uso das heurísticas da IDEATRIZ referente a 
ideias para escovas dentais – continuação 
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Quadro A6.3 – �Ideias geradas em sessão com uso das heurísticas da IDEATRIZ referente a 
ideias para escovas dentais – continuação 
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Anexo – Matriz de Contradições 

Este Anexo contém a matriz de contradições, de forma a subsidiar o uso do MPI na 
metodologia IDEATRIZ. A matriz está dividida em quatro partes, situadas nas próximas 
páginas. 

O processo de consulta à matriz inicia-se com a identificação, nas linhas, do parâmetro 
de engenharia a ser melhorado e, nas colunas, do parâmetro que é prejudicado com a me-
lhoria do primeiro. No cruzamento do parâmetro a ser melhorado com o parâmetro afetado 
negativamente, estão os princípios inventivos considerados mais úteis, no levantamento 
realizado por Altshuller (1969), para a resolução da contradição. 
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Matriz de contradições – Parte 1 de 4 
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Matriz de contradições – Parte 2 de 4 
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Matriz de contradições – Parte 3 de 4 
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Matriz de contradições – Parte 4 de 4 


